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^BCRETO de creaçâo 
do escudo das 'Armas 
da revolução faírou- 

pi!Ua tem a data de A de no- 
vembro de 1836, isto é, seis 
dias apôs & installaçâo da 
Republica eín Piratiny; a des- 
eripção era nestes termos: as 
te Iras da bandeira serão com. 
postas de dois triângulos e 
«m hexagono, formando re- 
unidas um fundrado; os dois 
triângulos rectaugulos ficam 
collocalos um da parte supe- 
rior, e outro do lado Inferior 
de leaagono, sendo a ligação 
pelas hvpotenusas. O trian. 
guio superior terá a côr ver- 
de e o inferior a amarella, e 
o berasono ao centro encarna- 
do, de sorte que o quadrado 
apresente um vertice tomado 
pela côr verde, o vórtice o-p- 
oosto tomado pela côr ama- 
islla, e, assim os outros dois 
ficam com a parte central da 
bandeira oecnpada pela côr 
ncarneda, que, assim ficava 
isposta na direcção de ama 

diagonal do quadrado, sendo 
i.araüelas a esta diagonal as 
luaa bypotenusas dos referi- 
dos trlaagulos. Am flammu- 
s». bandeiras, etc., embora 

com a« mesmas côres apresen- 
ravam-ee do teitio de quadrl- 
ateroa-reetanguloa. convindo 

Jaformar que a redacção des- 
ce trecho não é m textual. 

Bados estes detalhes esta- 
mos agora habilitados a pas- 
tar a outra ordem de argu- 

atoe de edria importância: 

Quem terá aido o autor dò de- 
senho da bandeira Farroupi- 
lha? Neste sentido a única 
versão procurando apoiar um 
pretendente a esta gloria é a 
fonte da tradição fracamente 
sustentada por uina testemu- 
nha de pouco valimento appa. 
rtcendo nas peças constituti- 
vas do "Processo sobre a 
Republica riograndense. Far. 
rapos", vcl. I (Publicações do 
Archivo Nacional, XXIX, fls. 
329-331, Rio de Janeiro 
1983). 

Trata-se do depoimento de 
Manoel Lobo Ferreira a Bar- 
eto, collector em Rio Pardo, 

que baseado em Informações 
de terceiros declara que o de. 
senho da bandeira gaúcha fft- 
ia executado por Zambeccari 
— entes da revolução de 20 
de setembro, argumento fra. 
gll bastante sem o apoio de 
subsídios eomplementares; 
além do mais é providencia 
necessária acalmar o enthu- 
slasrao pelo conde italiaao 
Ti to Livio de ZamhectaH, que 
realmente serviu a Bento 
Gonçalves na campanha de 
1835, pois, achava o grande 
general bom alvltre não re. 
cusar a dedicação de quem 
quer que fosse. Comtndo este 
proprio caso de tão grande 
cuidado pela instituição da 
bandeira antes da revelação 
de ») de setembro em ves de 
ser argnô-èntaçâo favorável a 
/ambecoarl é-lhe de toda con. 
tvaria. 

Realmente a flpu** do no- 
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HERÁLDICA DA BANDEIRA SÜL-RIO-GRANDENSE 
bre Italiano tem multas som- 
bras compromettedoras na 
existência agitada que levou 
na America do gal. Quaes as 
razões moraes de tanto ídea- 
■Ismo em pról das aspirações 
do Rio Grande do Sul, saben- 
do-s# de sua intima ligação 
com os caudilhos do Prata in- 
teressados ao desmembramen- 
to da terra gaúcha? o inte- 
resíe deites todos era manter 
a província agitada, e, sabe- 
mos todos que Roedas, Zam- 
heccari, e Mensani eram par. 
Uderiee de Rosas 1? 

O Ideai político de Rosas 
ora parélho ao de Artigos — 
a incorporação de Ri© Grande 
de Sul ao Urumay tão fran- 
camenta exposto na obra de 
J. Dias Ferreira — La idéia 
de Artigas ô ia formaclen do 
ia Grau Republica Oriental; 
o pragraasma gaúcho mostra, 
va-ee de todo «m posição op- 
posta. visando cow a momen- 
tânea separação da província 
do Bra?ll imperial para ro- 
surglr num Brasil republicano 
sob a forma federativa bastan- 
te ooBsentaneo com a histeria 

acioaai. pois «esde e pertede 

Por Auffuxto Porto Alegre, do, Academia de 
Letras e do Instituto Histórico do Rio Grande 
do Sul, etc. 

colonial a tendência natural 
era esto Ideal, o espirito de 
Justiça impõe-nos o culto de 
contemplativa admiração pela 
inconfundível figura de Gari- 
baldi "mesmo porque sua im- 
ponente obra de liberdade — 
democracia — e^naldade, de 
faclo, peia pureza qnc Impri- 
miu a todos os seus Ideaes de 
graude sonhador, trazem o 
cntibo estonteante de origina- 
•Idade que marcam a creaçâo 
magnífica da crença de todos 
os apostolos da humanidade 
vivendo eternamente no cora- 
ção e no espirito do# povos 
cultos" como Jft por pôs foi 
dito uma vez. 

A bandeira da bravura do 
Ria Grande do Sal ue cyclò 
Eerolco de 1S35-18«5 não po- 
derá nunca ser enroiada, era 
quanto existir o céo admiravoi 
que testemunhou suas oxeel. 
mm gloclss, pois, que e tom 

encarnado na representação 
symbolica de revolução na 
actualidade significa apenas o 
reltcario sagrado guardando 
í sangue generoso da aben- 
çoada geração que reallaou o 
«nait lindo sonho de democra- 
ta em terras brasileiras!?... 

NOTA — Trechos deste ar- 
tigo tiveram publicidade uo 
innuafio Indicador do Rio 
(Ifande do Sul, em 1927-1928. 

As idéas políticas do Rio 
Grande do Sul nunca foram 
obra e graça de qnaesqner 
elementos alienígenas que vi- 
-saem ae qualquer forma iu- 
fiaenciar.cos as manifestações 
da collura e avança democra- 
t'e«; tanto i isto de eviden- 
cia incontestável, qu# muito 
ente? mesmo do motimenfo 
da 29 de setembro, coufome 
vsr.se-á no Jornalismo do 
ternpa, a ?d*a damoemieo a 
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DE 1835 

existia de tal forma, appare. 
ceado que os proselytos do re. 
gime republicano, pelos parti, 
dos adversos eram conhecidos 
como "farroupilhas", desl- 
gnação que cllcs próprios de- 
pois consagraram como o ti. 
zefam os ròtos dos Paires 
Baixos. 

O que deve ser lembrado a 
preposito da bandeira trico- 
lor da revolução de 1833. que, 
figurando na direcção dò mo- 
vimento, jornalistas, poetas, 
escrlpteres, emfij», homens da 
cultura, a aenhuiu dellee coa. 
besse tal tarefa, ficando por 
inteiro olvidado o nome do pa. 
dro Hüdbbrando de Freitas 
Pedrosa, (deputado á Consii- 
taiate Republicana) que habil- 
mente desenhava e pinta?* 
como é sabido. Parece fôra de 
toda duvida muito natural « 
?a neta, que, uão sabemos si 
jã ôceorren a alguém fassr; 
tem pelo menos o mérito de 
vibrante prova para conter « 
eathaaiasmo com que ã força 
tenta-se elevar o conde Tita 
Uria do Zambecearl i «ato. 

gorla de prô-homem da revo- 
lução de 1835, 

O pavilhão tricolor 
Mariathau varava a barra. 
A bandeira tricolor fln 

ctuava na hastea, crivada dS 
balas, porém como sempre, me- 
dindo altiva a bandeira do im- 
pério. 

— Colham a bandeira! brn, 
doa Canabarre, rubro de cote 
ra, tremulo de desesperação.. 
Coenuza! que é impossível es 
tacar mais um momento! A 
posição vae ser tomada... 

E de facto vários destaca 
mentes vinham em direcção. 

— General, deixe-s, disse 6 
vaqneano, eu fico... vou dar, 
lhes ama lição. 

O chefe o conhecia multo 
bem para confiar-lhe o estan- 
darte sem susto. Não quiz se 
ter mais abraçon-o. 

Tocou.se a retirada. 
E partiram tantos heroes 

com Ímpetos da retrocederem, 
se a vos do chefe Ordenasse. 

Quantos naquelle momento 
não nreferiam ter ficado na 
arena da batalha, ouvindo o 
som estridente das cometas?! 
Quantos não seguiam constrsa 
gidos? O contrario, no antro, 
tanto, era impossível. 

Mas o campeiro, onde { qqs 
v» Impossíveis, elle habituada 
ás intempéries, vencendo dia 
apôs dia a natureza selvagem» 

Partiram. Avençal sô ml! 
conservava-se Per minutos 
dosapparecera na casaraata. 
Quando votton trazia oa mão 
um mòrrão aocoso jü, fcações 

ha tanto coacrantoas poios 
sofírlmentos diffundism-^u 
numa alegria Intima e ineff*. 
vel. Volveu os olhoe para o 
céo e pronunciou: 

— Rosita, espera,.. é us? 
instante. 

Os tmperiaes apprazlmh- 
vam-se. 

Elle espalhou um rastilho 
do poivora atravez do terraço, 
nq. da casamata até o mastro 
ert que desfraldava o parl- 
Ihio. E sentou-se juato delie 
num comoro de minas. 

Os legalistas galgaram a pft. 
«ição, Juigando-a abandonada, 
com tanta rapidez que aem 
viera a lembrança ae rettrar 
a bandeira. Vinham desprevo. 
nidos. porém, mal o viram, as 
armas procuraram a pontaria. 

Não tiveram tempo. 
Avencal bradou; 
— Viva a Republica* E seu 

braro abaixou o morrão; o 
rastilho incendiou e... uma 
detonação horrenda, nuvens do 
fumo, esptdanas de fogo! 

Quando o ar desanUTioq 
ria-se qne o pavilhão da Ro> 
publica não costumava render, 
se: ardia com seus inimigos. 

iBpiaodio da aoveiia de 1' 
teratura regionalista sul.rl». 
grandense "O Vaqueaso", í, 
Appollnsrio Porto Alegro, «• 
crtptor gaúcho, oetor ie 
Bromeüu F!oreo «« morto 

-Vegrinha do Ptstcroio. vj». 
gem i Uoguha. Fopularto • 
Tapéra" romance tnédite e 
sameris trabalhos sobre vorísa 
matérias. Falleceo «oto ttcfl 
ptor quasi ha 10 aa&oo). 


